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HOMICÍDIO: AUMENTA NO
BRASIL, CAI NO ESTADO
Estado, porém, ainda é o segundo entre os mais violentos do país

PATRÍCIA SCALZER
VILMARA FERNANDES

O Espírito Santo está en-
tre os cinco Estados bra-
sileirosqueconseguiram
reduzir suas taxas de ho-
micídio entre os anos de
2011 e 2012. A queda foi
de quase 0,3%, segundo
o Mapa da Violência, di-
vulgado ontem. Uma
realidade diferente do
Brasil, quenomesmope-
ríodo registrou um au-
mento de 7,9% nas mor-
tes violentas.
Por outro lado, o estu-

do aponta que o Estado
mantém a segunda posi-
ção entre os mais violen-
tos do país. O levanta-
mento foi feito pelo so-
ciólogo Julio Jacobo
Waiselfisz, com base no
Sistema de Informações
deMortalidade (SIM)do
Ministério da Saúde, cu-
ja principal fonte de in-
formação foram os ates-
tados de óbito emitidos
em todo o país.
Para Jacobo, ainda não

épossíveldizerquearedu-
ção indica uma tendência
de queda nas taxas. “Elas
aindaestãomuitooscilan-
tes. Precisamos aguar-
dar”, pontuou.

CONQUISTA
O secretário de Estado

da Segurança Pública,
AndréGarcia, pensadife-
rente. “É uma conquista.
Desde 2009 nossas taxas
apresentam quedas, algo
que não acontecia nos úl-
timos 30 anos”, afirma.
“De2009a2012, aqueda
acumulada foi de 20%”,
acrescenta Gustavo De-

bortoli, subsecretário de
Gestão Estratégica.
O período de 2009 a

2012,acrescidodosdados
de 2013, é que dão a De-
bortoli a certeza de que já
há uma tendência de que-
da. “Já estamos com qua-
tro anos seguidosde redu-
ção”, assinala.
Na avaliação de Debor-

toli, a queda apontada no
Mapa da Violência seria
aindamaiornãofossemal-

gunsproblemas identifica-
dos na base de dados utili-
zada pelo sociólogo. “Há,
por exemplo, dados de ou-
trosEstadosmisturadosao
do Espírito Santo; e o total
de mortes é inferior ao di-
vulgado por ele”, explica.

FUTURO
Independente das dife-

renças nas estatísticas, se o
Estado mantiver os atuais
indicadores, poderá sairdo
ranking dosmais violentos
dopaís.Aavaliaçãoédodi-
retordoInstitutodePesqui-
sa Econômica Aplicada
(Ipea), Daniel Cerqueira.
“Se o Espírito Santo conti-
nuarcomoestá,daquiatrês
anos sai da lista dos cinco
Estados mais violentos do
Brasil”, assinalou Cerquei-
ra, em palestra realizada
ontem, durante seminário
sobre segurança pública.
Resultado, de acordo

com Garcia, das ações que
vêm sendo adotadas. “Um
programaestruturado,mas
que já apresenta resulta-
dos”, disse. Dentre as ações
aqueeleserefereestãoain-
tegração das polícias, pla-
nejamento integradoeges-
tão focada em resultados.
O secretário de Estado

de Ações Estratégicas, Ál-
varo Duboc, acrescenta
ainda o Programa Estado
Presente, implantado em
2011 e que tem comouma
desuasestratégiasa retira-
da de armas de fogo das
ruas. “Pelomenos82%dos
homicídios no Estado são
praticadoscomarmadefo-
go”, relata, acrescentando
que,de2011a2014,13mil
armas foram recolhidas.

Espírito Santo já é o sétimo emmortes no trânsito
OEstadojáéosétimodo

país com a maior taxa de
mortes no trânsito. São
33,2mortesacada100mil
habitantes. O dado tam-
bém faz parte doMapa da
Violênciaeaponta, segun-
do o sociólogo Julio Jaco-
bo Waiselfisz, uma ten-
dência nacional desde o
ano 2000.
“É uma taxamuito alta,

chega a ser 50% maior do
queamédianacional(23,7
por 100 mil habitantes)”,
destaca o sociólogo.
Jacoboexplica queaté

1997 omaior número de
vítimas no trânsito eram
compostas por pedes-
tres.Apósmuitas campa-
nhas e a vinda do novo
código de trânsito, a si-
tuação mudou.

A partir do ano 2000,
com a forte entrada no
mercado das motocicle-
tas, o panorama se modi-
ficou por completo. A
maior parte dasmortes no
trânsito constatadas pelo
Mapa da Violência foram
vítimas de acidentes com
motocicletas. “As motoci-
cletas passarama sermui-
to utilizadas, inclusive co-

momeiodetrabalhoe,por
consequência, aumentou
o número de acidentes”,
explicou.
Em todo o país, pon-

tuou Jacobo, a tendência
para esse indicador é de
crescimento. “É preciso,
rapidamente, repensar o
modelo demobilidade ur-
bana.Asituaçãotendease
complicar aindamais”.
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As principais causas são os acidentes com motocicleta

OPINIÕES

“Há uma queda na
taxa, mas nos últimos
dez anos há oscilações.
Ainda não é possível
dizer que há uma
tendência de redução
das mortes violentas”

JULIO JACOBO, sociólogo

“Nossos indicadores
apontam redução do
número de homicídios
desde 2009. É uma
conquista”

ANDRÉ GARCIA
Secretário Estadual
de Segurança Pública

“Se o Espírito Santo
continuar como está,
daqui a três anos sai
da lista dos cinco
Estados mais violentos
do Brasil”

DANIEL CERQUEIRA
Diretor do Ipea
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